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Morreu na madrugada desta terça-feira, aos 
89 anos, o ator e diretor

Robert Redford,
um dos grandes nomes do cinema dos Estados 
Unidos. A morte foi confirmada por Cindi 
Berger, diretora da empresa de relações 
públicas Rogers & Cowan PMK, que trabalhou 
com Redford ao longo de sua carreira. Ela não 
informou o motivo da morte. Ator e cineasta, 
Redford dirigiu o drama vencedor do Oscar de 
melhor filme Gente como a Gente, de 1980. 
Pelo longa, ganhou a estatueta de melhor 
diretor. De frente para as câmeras, trabalhou 
no filme de faroeste Butch Cassidy and the 
Sundance Kid, de 1969, que marcou um ponto 
de virada na sua carreira de ator, dando a ele 
projeção internacional. Anos depois, se destacou com Golpe de Mestre (1973), pelo qual recebeu indicação ao Oscar de melhor ator pelo 
papel de um jovem golpista, e em Todos os Homens do Presidente, de 1976, no qual interpretou um jornalista que investiga um esquema 
de corrupção dentro do mandato de Richard Nixon. Nos bastidores da indústria, Redford foi um importante ativista ambiental, tendo 
defendido diversas campanhas ecológicas. O cineasta também fundou o Sundance Institute, instituto de apoio a cineastas novatos, que 
deu origem ao Festival de Sundance, em Utah, importante reduto do cinema independente nos EUA. Redford foi considerado um dos 
maiores galãs da sua época. Ganhou esse status de forma definitiva com o filme Nosso Amor de Ontem, de 1973, em que vive um 
romance com a atriz Barbra Streisand. Antes ele fez par com Jane Fonda em Descalços no Parque, de 1967, e na década seguinte vive 
uma paixão com Meryl Streep no longa Entre Dois Amores (1985).

ÎÎBolsonaro
O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) foi 

encaminhado ao Hospital DF Star na tarde 
desta terça-feira, por apresentar uma “crise 
forte de soluço, vômito e pressão baixa.” A 
informação foi dada pelo seu filho, o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), pelas redes 
sociais. O ex-presidente teria sido conduzi-
do pela polícia penal até o hospital.

ÎÎSaúde
O novo Cartão Nacional de Saúde (CNS), 

a partir de agora, passa a exibir nome e CPF 
no lugar do antigo número. A mudança foi 
anunciada pelos ministérios da Saúde e da 
Gestão e Inovação em Serviços Públicos 
(MGI). A previsão é que 111 milhões de cadas-
tros sejam inativados até abril de 2026 - des-
de julho, 54 milhões já foram suspensos. Em 
entrevista coletiva, o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, destacou que pacientes sem 
CPF continuam sendo atendidos normal-
mente pelo Sistema Único de Saúde (SUS) no 
Brasil.

ÎÎTarifaço
Um mês e uma semana após a entrada 

em vigor do tarifaço de 50% imposto por Do-
nald Trump sobre produtos brasileiros, fa-
bricantes de molduras, itens de marcenaria 
e madeira processada - que têm no mercado 
americano seu principal destino - já registra-
ram 4 mil demissões, colocaram 5,5 mil fun-
cionários em férias coletivas e suspenderam 
temporariamente o contrato de 1,1 mil traba-
lhadores, segundo levantamento da Asso-
ciação Brasileira da Indústria de Madeira 
Processada Mecanicamente (Abimci).

ÎÎConcurso
O presidente da Câmara dos Deputados, 

Hugo Motta (Republicanos-PB), autorizou na 
semana passada a realização de um novo 
concurso público para a Casa. A decisão foi 
anunciada em uma cerimônia de apresenta-
ção de nova gestão e da agenda 2025-2027 e, 
depois, publicada no Diário da Câmara dos 
Deputados. As vagas serão destinadas ao car-
go de analista legislativo, que contava com 
salário inicial de RS 34.812,19 no último edi-
tal, nas especialidades de registro e redação, 
processo legislativo e gestão, comunicação 
social, documentação e informação legislati-
va, museólogo, engenheiro e médico. 

ÎÎCPI do INSS
A Comissão Parlamentar de Inquérito 

(CPI) mista que investiga descontos indevi-
dos em benefícios previdenciários aprovou 
ontem a convocação de familiares de Anto-
nio Carlos Camilo Antunes, conhecido 
como “Careca do INSS”, para depor. Tam-
bém foram convocados sócios de Antunes; 
a mulher de Maurício Camisotti, outro dos 
investigados; e o advogado Nelson Wi-
lians, todos na condição de testemunhas.

Porto Alegre, quarta-feira, 17 de setembro de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A presença de um ar seco garante novamente um dia 
de sol e nuvens em todas as regiões do Rio Grande 
do Sul ao longo desta quarta-feira. No entanto, é 
importante destacar que entre a madrugada e o 
período da manhã teremos pontos de nevoeiros/
nuvens baixas em cidades do Centro, Sul e Grande 
Porto Alegre. Temperaturas são típicas de primavera 
porque ficam mais amenas/baixas ao amanhecer e 
mais agradáveis/subindo ao longo da tarde. Nesta 
quarta-feira, a temperatura no Estado varia da 
mínima de 11ºC à máxima de 27ºC. 

A quarta-feira na região da Capital começa entre a madrugada e o período da manhã 
,com pontos de nevoeiros/nuvens baixas. Porém, ao longo do dia, as nuvens vão 
diminuindo, permitindo cada vez mais a presença do sol. Já na quinta-feira ocorre o 
contrário: o sol aparece desde cedo em toda a região, mas com aumento de nuvens.

Rio Grande do Sul  Porto Alegre 
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Consolidada como um dos principais centros artísticos e culturais de Porto Alegre, a

Casa de Cultura Mario Quintana
(Rua dos Andradas, 736) celebra 35 anos de história em setembro. Para comemorar, a Instituição que ocupa o 
prédio do antigo Hotel Majestic, onde o poeta Mario Quintana viveu, preparou uma semana de programação 
especial e totalmente gratuita, anunciada em evento nesta terça-feira. De 23 (terça-feira) a 28 (domingo) de 

setembro, das 10h às 20h, o público poderá 
desfrutar de shows, espetáculos teatrais, 
exposições, sarau, visitas guiadas e oficinas. 
Após 101 dias fechada, em decorrência das 
enchentes de maio do ano passado, a CCMQ 
reabriu com obras de revitalização em 
andamento e a inauguração de novos 
espaços, como a Sala Paulo Moreira, a 
ampliação da Biblioteca Erico Verissimo e o 
restauro do Teatro Bruno Kiefer (em anda-
mento). A recuperação foi possível graças a 
investimentos de parceiros como o Banrisul, 
que injetou R$ 2,6 milhões. Atualmente, a 
CCMQ vive um momento de crescimento, com 
recorde de público (recebendo uma média de 
360 mil pessoas ao ano) e a contratação de 
mais de 40 profissionais. (Adriana Lampert)


